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Mapa das Necessidades de Investimentos no Brasil

Destaques do PERT:

 42% dos municípios sem 
redes de transporte

 Desafios de ampliar redes 
3G e 4G em municípios 
de menor porte

 Densidade de BL fixa 
(13%) distante dos países 
desenvolvidos (30%)



Oportunidades e Desafios

 > R$100 Bilhões para ampliar redes de Banda Larga 
fixa FTTC (30-50 Mbps)

 Até R$300 Bilhões para 80% dos domicílios com FTTH 
(100+ Mbps) e cobertura 5G para 90% da população 
(Fonte: BCG)

 Investimentos insuficientes, apesar dos esforços das 
operadoras: 

- R$ 30 Bi/Ano (CAGR ‘14-’18: -2,1%), sendo 50% 
manutenção da rede atual

 Baixa alavancagem das empresas (90% do 
financiamento com capital próprio)

 Alto custo de capital e ROIC em queda

- WACC Brasil >11% vs. Europa ~7%

GRANDE DEMANDA 
POR 

INVESTIMENTO…

… E DESAFIO DE 
ACELERAR OS 

INVESTIMENTOS 
PRIVADOS



Exemplos de apoio em outros países

National Telecommunications and 
Information Administration

“Approximately $4 billion USD in 
projects throughout the United 
States to support the deployment 
of broadband infrastructure (…)”

Fonte: https://www.ntia.doc.gov/category/grants



Exemplos de apoio em outros países

European Investment Bank:

Financiamento público de 
EUR450 MM para expansão da 
rede móvel da Telefónica na
Alemanha

Fonte https://www.eib.org/en/press/all/2016-147-eib-fordert-mobilen-breitbandausbau-in-deutschland

“through the EIB loan we have gained a 
long-term oriented, reliable financing 
partner”, CFO, Telefónica Alemanha



Apoio do BNDES às Telecomunicações

 BNDES tem um apoio histórico relevante ao 
setor (> R$20 Bi em financiamento ’10-’18)

 Atuação na privatização do sistema Telebrás

 Parceria com setor privado 
(BNDES/Investimentos de apenas 4%)

 Focos atuais: 

 Expansão das redes das grandes 
operadoras 

 Apoio aos provedores regionais (>1.600 
já apoiados)

 Apoio à cadeia de fabricantes de 
equipamentos (incl. via FUNTTEL)

SOLUÇÕES DISPONÍVEIS

 FUNDING DE LONGO PRAZO: FAT

 Finem Telecom
- Projetos a partir de R$10 MM
- Financiamento de longo prazo, adequado à 

geração de caixa e maturação dos 
investimentos

 BNDES Direto 10
- Projetos a partir de R$1 MM
- Foco nos pequenos provedores regionais
- Prazo de até 7 anos (com até 2 de 

amortização)

 Apoio Indireto
- Repasse a bancos comerciais e regionais: 

Desconcentração bancária!
- Aquisição ágil de produtos e serviços



Como fazer mais? 

 R$ 1 Bi / ano de arrecadação (R$ 20 Bi já 
arrecadados)

 Ampla articulação com as partes interessadas

 Comitê Gestor do FUST com representatividade 
plural

 Monitoramento e avaliação dos impactos

 Foco prioritário em áreas e comunidades 
desassistidas

 Impacto fiscal mínimo e modulado pela equipe 
econômica

Proposta em 
construção por 
Anatel, BNDES, 
MCTIC

Visão de uso 
do FUST



GOVERNANÇA

DE
 MCTIC (formulação de políticas) e 

Anatel (implementação e controle)

PARA

 criação de um Conselho Gestor 
composto por governo, empresas 
e usuários, responsável por 
formular políticas e disciplinar o 
uso de recursos do FUST

 Avalição de impacto

DE
 uso limitado a projetos de 

telefonia fixa

Alterações propostas para uso efetivo de recursos do FUST

MODALIDADE 

DE
 recursos aplicados somente na 

forma não reembolsável

PARA

 diferentes modalidades
I. não reembolsável;
II. reembolsável; e 
III. garantia para apoio 

reembolsável
 uso disciplinado pelo CMN

(condições) e pelo Conselho Gestor 
(modalidade, prioridade, etc.)

ESCOPO

PARA

 incluir serviços em regime privado
(esp. banda larga e telefonia 
móvel) 

 infraestrutura de interesse público
(escola, hospitais, defesa, etc.)



Fonte: http://www.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/estrategiadigital.pdf
* O BNDES poderá também desempenhar o papel de agente financeiro para operações não reembolsáveis do FUST

DIRECIONADORES PARA EXPANSÃO DA 
INFRAESTRUTURA DE TELECOM P/ ÁREAS

a cb

A. Áreas economicamente viáveis (“a”): 

B. Áreas economicamente viáveis a partir 
de estímulo econômico: FUST
reembolsável e garantidor

C. Áreas economicamente não viáveis e 
aplicações de alto impacto social no 
País: FUST não reembolsável, 
podendo ser aplicado em projetos de 
educação, ciências, saúde, segurança 
pública e de fronteira, etc.

FUST: Proposta Conceitual

http://www.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/estrategiadigital.pdf


O FUST reembolsável é inspirado no FUNTTEL, que já tem esse tipo de 
modalidade em operação

PÚBLICO-ALVO

NÃO 
REEMBOLSÁVEL

REEMBOLSÁVEL  Prestadoras de Serviço de 
Telecomunicações (PSTs)

 Estados e Municípios

GARANTIA PARA 
APOIO 

REEMBOLSÁVEL

EX. DE POSSÍVEIS PROJETOS*

 Taxas baixas (ex: TR) e prazos 
longos podem viabilizar projetos 
hoje não viáveis, segundo regras 
do Conselho do FUST

 Expansão da rede de transporte e 
acesso, aceleração da adoção de 
4G em municípios 30- mil hab, 
construção de anéis ópticos são 
exemplos possíveis de apoio

N
º 

d
e

 a
ce

ss
o

s 
B

L 
Fi

xa
 (

SC
M

) 

 -

 10,000

 20,000

 30,000

 40,000

 50,000

 60,000

 70,000

2
0

1
4

-0
6

2
0

1
4

-0
9

2
0

1
4

-1
2

2
0

1
5

-0
3

2
0

1
5

-0
6

2
0

1
5

-0
9

2
0

1
5

-1
2

2
0

1
6

-0
3

2
0

1
6

-0
6

2
0

1
6

-0
9

2
0

1
6

-1
2

2
0

1
7

-0
3

2
0

1
7

-0
6

2
0

1
7

-0
9

2
0

1
7

-1
2

2
0

1
8

-0
3

2
0

1
8

-0
6

Contratação do financiamento

* A serem definidos pelo Conselho Gestor do FUST

O FUST reembolsável pode beneficiar 
10+ milhões de pessoas

CASO APOIADO PELO BNDES (crédito reembolsável)

Plano de investimento em 12 municípios no interior do CE



O FUST reembolsável não tem impacto direto no superávit primário  e 
pode gerar resultado financeiro positivo para o País

Valor Presente Líquido do custo e retorno para o setor 
público com a utilização dos recursos do FUST

 Projeções para 
investimentos em banda 
larga na modalidade 
reembolsável 

 Investimentos anuais de 
R$1 Bi durante 5 anos

 Prazo de amortização de 
25 anos

 Custo TR

Retorno positivo do ponto 
de vista estritamente 

financeiro, mesmo sem 
considerar externalidades

PREMISSAS

NÃO 
REEMBOLSÁVEL

REEMBOLSÁVEL

GARANTIA PARA 
APOIO 

REEMBOLSÁVEL



O uso garantidor do FUST pode viabilizar projetos de maior risco e apoio 
à capilarização em regiões pouco atrativas

PÚBLICO-ALVO

NÃO 
REEMBOLSÁVEL

REEMBOLSÁVEL  Provedores de Pequeno Porte

 Projetos estratégicos estruturados (Estados 
e Municípios)

GARANTIA PARA 
APOIO 

REEMBOLSÁVEL

COMENTÁRIOS

 Garantia é o maior gargalo para PMEs

 Cada R$ 1 pode alavancar R$ 10 de 
investimentos

 BNDES tem área separada para o tema

 Normas de cobertura seriam estabelecidas 
pelo Conselho do FUST

 Instrumento poderia ser acessado por 
diferentes bancos públicos e privados e 
pelo próprio BNDES

* A serem definidos pelo Conselho Gestor do FUST

Instituições 

Financeiras

Empresas

FUST
$

Fundo 
Garantidor

(Gestão Financeira e 
Operacional do Fundo)

Outorga Garantia$ encargo por 
contratação de 

garantia

Crédito garantido 
pelo Fundo



FUST não reembolsável: parte do recolhimento do FUST poderia ser 
usado diretamente pelas operadoras

PÚBLICO-ALVO

NÃO 
REEMBOLSÁVEL

REEMBOLSÁVEL  Prestadoras de Serviço de Telecom 
(PSTs)

 Projetos especiais

GARANTIA PARA 
APOIO 

REEMBOLSÁVEL

COMENTÁRIOS

 Parte do recolhimento poderia ser 
utilizado diretamente pelas PST, 
conforme disponibilidade fiscal e 
aprovação no Conselho

 BNDES pode alavancar projetos 
articulando projetos com iniciativa 
privada em saúde, educação, 
segurança etc;

 Fundos Patrimoniais poderiam ser 
utilizados

* A serem definidos pelo Conselho Gestor do FUST

EX: PROJETO PILOTO BNDES-MEC 
INOVAÇÃO EDUCAÇÃO CONECTADA

R$ 10 M

R$ 22 M

Projeto piloto para avaliar o impacto da 
aplicação de soluções TIC na educação em 11 

redes municipais de educação de 6 estados nas 
5 regiões, 400 escolas, 200 mil alunos

R$ 10 M

Outros em 
negociação

Observatório


